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[bookmark: _GoBack]Introdução: A Candida auris é uma levedura multirresistente emergente amplamente disseminada por diversos países, apresenta alta resistência a antifúngicos e diversos fatores de virulência. Ressalta-se a dificuldade encontrada por profissionais de saúde para detecção fenotípica deste microrganismo, pois ela apresenta características fenotípicas semelhantes a outras espécies patogênicas de Candida sp. Desta forma, falhas no processo de identificação laboratorial deste microrganismo podem estar elevando os índices de mortalidade associada. Objetivo: Buscar e descrever as evidências científicas sobre a expressão de fatores de virulência e a  alta patogenicidade de C. auris em infecções nosocomiais. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, tal metodologia baseia-se na suma dos resultados de diversas pesquisas do mesmo tema, averiguando evidências científicas disponíveis sobre o assunto (FRACAROLLI et al, 2017). A procura dos estudos foi realizada nas seguintes bases de dados: National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed), Web of science e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS/MEDLINE). Resultados parciais: O presente estudo contou uma amostra de 14 artigos os quais foram qualificados em consideração títulos, autores, ano, Níveis de Evidência (NE), objetivos e tipos de estudos das publicações implicadas nesta revisão. Os artigos foram selecionados a partir do filtro dos últimos cinco anos, sendo 9 (64,28%) do ano de 2017 e 5 (35,7%) do ano de 2018, todos em inglês. No que se refere aos níveis de evidência (NE), sete artigos (50%) incluem estudos com desenho metodológico de meta – análise ou revisões sistemáticas (NE 1), três (21,4%) revisões sistemáticas de estudos descritivos e qualitativos (NE 5), dois (14,3%) de estudos de coorte e caso – controle (NE 4) e dois (14,28%) de estudos descritivos ou qualitativos (NE 6). A população abordada nesses estudos incluiu infecções em hospitais de modo geral, UTI’s, colonização de superfícies inanimadas e amostras de pacientes hospitalizados. O principal fator de virulência associado a alta patogenicidade da C. auris foi a resistência a antifúngicos (100%). Considerações: Dessa forma, foi possível verificar que a C. auris é um fungo extremamente patogênico e há evidências cientificas que a resistência a antifúngicos é o principal fator de virulência associado. Além disso, há necessidade de realização de estudos de campo e de  pesquisas para detecção de  métodos diagnósticos sensíveis e específicos, visando o controle e a mitigação das infecções/colonizações causadas por este fungo. A multirresistência descrita, revela a  necessidade de investimentos semelhantes aos fundos para controle e mitigação da resistência bacteriana.
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